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13. PROPOSTA DE ADESÃO DO MUNICÍPIO DE BRAGA AO GLOBAL

PARLIAMENT OF MAYORS:

Submete-se à consideração do Executivo proposta de adesão do Município

de Braga ao Global Parliament Mayors.

Gabinete de Apoio aos Órgãos Autárquicos



w BR)\GA

Proposta de adesão do Município de Braga ao Global

Parliament of Mayors

No âmoito da política cc aErmaçãc n:ernaciona do Mzicpio de Braga e dentro co espírito da

cooperação ins::cional com cdades de todo o mrco;

Considerando que nos últimos anos, o Município de Braga tem alargado a sua esfera de ação em

diversas redes de cidades, seja ao nível europeu, como a EUROCITIES, seja ao nível do espaço da

lusofonia, como a UCCLA— União das Cidades Capitais de Língua Portuguesa;

Cos deraoo que o Execu:vo cons d•-a fundamental que o Muic rio de Braga :enha uiva política

ativa na esfera V:ernaconal, para criar novas -elações com cdades que oodem tazer conhecime’rto

para Braga e alarga- a sua esfe-a oe i_Lência;

Considerando que é relevante que as cidades atuem globalmente, no sentido de defenderem os

interesses das cidades e dos seus cidadãos,

Propõe-se a adesão de B’aga como merbm do Cabal Parlíame-t o Mavors, uma assocação de

cicades oe nazureza n:ernaciona, com sece em Haia, na r.o.anda.

O Global ãarbament of Mayors foi chaco em 2Gb e é atualmente presicido pelas cidades cc

Mannheim, Alemanha e Bristol, Reino Unido. Agrega cidades dos cinco continentes, como

Amesterdão na Holanda ou Gent na Bélgica, Atlanta ou Dayton nos Estados Unidos, Beira em

Moçambique ou Cidade do Cabo da Africa do Sul, Amã, na Jordânia ou, Kandahar no Afeganistão, e

Sidney na Astmlia.

O (3PM é um ó’gãc de governança de auta-cas, baseando-se na exoeriê’cia, conhecime”to e ‘iderança

dos autarcas na so.ução de desaos locais resjta-:es cc prc.nlemas giobas. Ao mesmo tempo,

pretende trazer o conhecimento local para a discussão e participar ativamente nos debates sobre

estratégia global, ressaltando as necessidades de soluções práticas e orientadas para a ação.

Com mais da metade da população mundial a viver em cidades e regiões metropolitanas, há um

número cada vez maio’ de respc-sao Icaces que estão a ser de egacas pelos governos racionais aos

m.Hcípos e -eg ões.

Além disso, as cidades contribuem com mais de BS% do PIB dos países. Precisam, por esse motivo,

estar ativamente envolvidas na tomada de decisões através de organizações internacionais, e o (3PM

pretende envolver-se nestes debates sobre questões críticas para as cidades, participando ativamente

na tomada de decisões, nomeadamente através de intervenções em instituições como a ONU, a OCDE

ou a União Euooeia.

cm original e traduzida poro português. Optou-se por manter o nome

O Presidente da Câmara Municipal

original da instituição internacional.
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O Global Parliament of Mayors é um órgão de administração de, por e para autarcas de todos

os continentes. Baseia-se na experiência, conhecimento e liderança dos autarcas na resposta

aos desafios locais que resultam de problemas globais. Simultaneamente, apresenta o

conhecimento local que, deste modo, participa ativamente em debates de estratégias globais e

salienta a necessidade de soluções práticas e orientadas para a ação.

O 6PM é um movimento global de direitos das

cidades, Os seus membros são autarcas de cidades e
respetivas regiões metropolitanas ou zonas urbanas.

A proximidade e pragmatismo dos autarcas

permitem- que estes sejam verdadeiras vozes em

nome das suas cidades.

O 6PM foca-se no governo ocal, baseaco no direito

que a cidade possui de se autogovernar. O COM

promove a tomaca de decisão coletiva

tiansfmnteiriça, abordando desafios cruciais que a

humanidade enfrenta e criando melhores resultados

para todos.

O 6PM pode e irá basear-se em políticas e atividades

implementadas com sucesso por autarcas em todo o

mundo. Os seus históricos devem servir como guia

para governos raconais e organizações

internacionais, e devem manifestar a força decisiva de

cada autarca e do 6PM como um todo.

Mais de 50% na população mundial vive em cidades.

As cidades produzem mais de 80% do PIB. É, portanto,

inconcebível que entidades nacionais e internacionais

discutam e decidam medidas políticas sem a presença

das cidades e dos seus autarcas. como um órgão

político, o Global Parliament of MaVors reclama não

só o direito de estar envolvido, mas também de ser e

estar com outras entidades que contribuem oara a

definição de agerdas políticas nas organ,zaØes

supranacionais. Este debate râo pode ser apenas

sobre as cidades e autarcas; precisa ne os envolver

ativamente nas tomacas de decisão.

O 6PM irá expressar as suas opiniões no âmbito da

definição de estratégias globais através de órgâos de

governação internacionais e encontros, incluindo o
Nações Unidas Habitat III (United Nations Habitat III)

em Quito, o COP 22 Cimeira do Clima) em
Marraquexe e o OCDE Cidades Inclusivas (OECD

lnclusve cities) em Pars. Intervindo em discussões

nas NU, no OCDE, ra uE, na APEÇ na ASAN, no 677 e

outras assembleias, o 6PM irá yomover as propostas

e pedidos de autarcas e rã cria uma maior

consciencialização sobre o papel crucial que as
cidades desempenham no nosso mundo

independente.

No 6PM, os autarcas irão cooperar em temas críticos

como a mudança climática, crise de refugiados.

doenças pandémicas, desiguadade e segurança

urbana, e irão ccnectar-se com especialistas em áreas

rnlevantes e organizações especiaHstas de todo o
mundo. O 6PM irá aooiar-se nas conquistas de redes
urbaras como a CGLU, a Conferência de Autarcas dos
EuA, a C40 e outros.

Os autarcas vão-se focar em temas e tópicos que

outras instituições nem sempre conseguiram abordar

de modo resoluto ou decisivo, em vez de se limitarem

ou repetirem as discussões dessas entidades
internacionais. No entanto, o 6PM rã contrbuir

voluntariamente em debates já existentes ou iniciar
novos debates caso resulte numa mudança
significatva.

Os autarcas querem ser parceiros de governos

nacionais e instituições internacionais, reforçando as
suas agendas globais. De facto, eles têm de ser
parceiros, já que a implementação de medidas

decisivas caberá principalmente aos autarcas.

O 6PM está a desenvolver plataformas virtuais para

encontros. que vão permitir a tomada de decisão,
cração de relações e troca de soluções práticas entre
as cidades-membro sem recurso a viagens

dispenoiosas. As reuniões virtuais também irão
permitir que o 6PM apresente medidas comuns, de
livre adesão, que os autarcas deliberam e decidem
globalmente e, posteriormente, implementam

localmente. O 6PM irá proporcionar conhecimento e
competências às cidades através de informação

fidedigna criada pelas cidades ou parceiros da rede

tais como instituições científicas, ON6s, fundações ou
conselheiros. O secretariado do c-PM encontra-se

sedeado em —laia e presta assistência a todas as
atEvidades no âmbito do 6PM.

Informação de contacto do secretariado do GPM

GPM@denhaag.nl 1 www.globalparliamentofmayors.org 1 gemeente Den Haag Postbus 12

600 1 2500 Di Den Haag
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The Global Parliarnent of Mayors is a governance body oL by and for rnayors frorn alI continents. It builds on the

experience, expertise and leadership of rnayors in tackling local chailenges resulting from global problerns.

At the sarne time, it brings local knowledge to the table and thus participates actively in global strategy debates

and underscores the need for practical, action oriented solutions.

The G°M is a global c!!y rights rovemen?. lts rnernbers

ae na ors of co es and tbeir re:ropclitan ieg is or

asglce’atios. T’eir proxirnity ara oragrnarsm allow

mayors to be true voices on beraf aí triei cties.

Tbe 6PM is ahout local government. oased on the

city’s rig’t to se!-wvs’ nnent. lhe 6PM oronotes

collective city decision-rnaking across nacional horders,

addressing critical rhallenges that face hurnankjnd and

creati ng bettei ou :.c ornes for ali.

lhe GPM can and wiil hrav on successfully rnplernented

policies and activities by mayors around the world.

heir track records should serve as guidance for
nat:onal goveínments and internatienal organizations,

and manifesi the decisive force of every individual

mayor and aí the 6PM as a ehole.

MoVe chan 50% or che world’s oop,. ator lives Vi cties.

Chies oroduce more than 80% of 6DP. lt is therefore

inconcevable :a: naticral and rrernatioral bodies

discuss and ciecide mi policy act ons witbout a: es na

a, . presem at t anle. As a poi:tcal oody,

the Global Par liament of Mayors claims the right not

only to be invoived, but to be (with orhers) agenda

setters ir supranarional organizations. This debate

cannnt bejust about cities and mayors; it needs to

engage them actively in decision-rnaHng.

lhe 6PM wiIl voice ts opinfons on global strategy

setting through internabonal governante bodies and

gatberings ncluding the Linited Nations ab’tat III in
Quito COP 22 :n ‘.iairakech and the CECD loa Lsrve

coles a ar’s lntervening in discussions at the UN,

OLCD, EiJ, APEC, ASLAN 677 ano a: asseoles it

will prornote the amansam and demrands of mayoms and
(reate grea:er awareiess o’ te crucial role cities play in

our ‘ e”-aeoe’’oe!: world

Inche 6PM, rnayors will coooerate on criticai ‘ssues

sLch as clirnate crarge. refugee crises, pandemic
djçze inequality ar o; oar security, and wili

tonrect with experts ir relevam fieids and exper

eigarzaro”rn around te vorld. “ne 6PM wll bjild on

tbeac’,,esere’,:sofurnar etv,o”kslike UCLG, the

US Corference of M:ayots, C40 and others.

\:iaycrs will concentrate on issues and topics other

institutions have not aiways been able to address

resolutely or decisively, nor mimic or duplicate

discussions in those internarional bodies. However,

the 6PM will willingly contribute to existing dehaies or

inaugurate new ones if it this leads to meaningful change.

Maynrs want to be partners for national govemnments and

international ns:::Jtiers ir boosting tbeir global agendas.
:rceed, :“ey njst be pa’tners. because rmplernentirg

decisive action wl nostly be unto city rrayors,

The 6PM s oeoelop’rg virtual olatforrns for meetings,

tal w:ll erabie decisior rraking, re:s;orKng and

exchang!ng p»act cal solutions arnorg ernber cicies

without costly travei. Virtual meetings will also allow the

6PM to present comrnon, optin actions that mayors

deliberate and decide glnbaliy, and then implement

locally. The 6PM wili also ofíer knowledge and expertise

to cites through trusted information created by cities or

retwork-partners such as scientific institutions, NGOs,

foundations or advisors. The t’,P\ secretariat is based in

The Hague and assists in ali 6PM related activities.

6PM secretariat contact information
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